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Como nasceu o projeto 

Rizolyptus? 



Miniestaca 



Recalcitrância à rizogenese 



Como aumentar e uniformizar o 

enraizamento? 

Inoculante Rizolyptus à 
base de rizobactérias? 



Andréa Moura, Tese de DS. 1996 



Produtos biológicos 



Que são Rizobactérias? 



Objetivos do projeto Rizolyptus 

- Isolar e selecionar microrganismos eficientes para 

promoção do enraizamento, crescimento e biocontrole de 

doenças na propagação clonal do eucalipto; 

 

- Estabelecer as condições ótimas para produção e 

utilização de um inoculante, considerando as possíveis 

interações com o sistema de produção; 

 

- Disponibilizar um produto biológico que atenda as 

exigências ambientais e econômicas do setor florestal. 



Empresas 

Florestais 

Universisade 

Via de duas mãos 



Parcerias e Cooperação Técnica 

UFV/Empresas Consorciadas 



FASES DO RIZOLYTUS® 
 

 
1ª Fase: 1999 - 2001 

Isolamento, seleção e identificação de isolados de rizobactérias efetivos para eucalipto 

 

2ª Fase: 2002 - 2003  

 Testes semi-operacionais em várias empresas florestais 

 Ensaios de controle biológico 

 Mecanismos de ação de rizobactérias 

 Depósitos de patente 

 Testes toxicológicos 

 Testes de campo 

 Testes em outras espécies 

 

3ª Fase: 2004 - 2005 

Contrato de Transferência de Tecnologia UFV/Bio Soja: Maio/2004 

Formulação e testes do produto formulado 

 

 

4ª Fase: 2006 – Uso Comercial 

                      2007 – Registro no MAPA 

  



Isolamento e seleção de isolados 



Testes semi-operacionais em viveiros das empresas 



Não Rizobacterizado 
Rizobacterizado 



Seleção e colonização de raízes “in vitro” pelas rizobactérias 



Colonização de raízes pelas rizobactérias 



ISOLAMENTO  PRÉ-SELEÇÃO (ESTACAS)  

AVALIAÇÃO DOS ISOLADOS SELECIONADOS EM 

DIFERENTES CLONES (MINIESTACAS) 

AVALIAÇÃO EM DIFERENTES SUBSTRATOS DE 

ENRAIZAMENTO 

107 culturas 10 isolados 

Ausência de interação 

Resposta variável 
Teixeira, 2002 

Conclusões 



Identificação dos isolados 

 Frateuria aurantia (R1) 

 

 Stenotrophomonas maltophilia (CIIb) 

Bacillus subtilis (S1, S2, 3918) 

Pseudomonas aeruginosa (FL2) 

Pseudomonas sp. (MF4, MF2) 

Pseudomonas fulva  (Ca) 
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RESULTADO GERAL - 2001 



Empresas Porcentagem de Enraizamento Matéria Seca de Raiz

ARACRUZ 20 42

CAF 18 64

CENIBRA 4 48

Klabin Riocell 38 68

PLANTAR 10 80

SBS 29 121

VCP 14 84

VERACEL 20 90

Média 19 75

Melhor isolado x todos os clones 

RESULTADO GERAL - 2002 



Empresas Porcentagem de Enraizamento Matéria Seca de Raiz

ARACRUZ 14 21

CAF 14 61

CENIBRA 4 41

KR 26 36

PLANTAR 7 55

SBS 14 68

VCP 10 72

VERACEL 18 53

Média 13 51

Todos os isolados x todos os clones 

RESULTADO GERAL - 2002 





Rizobacterizado Não Rizobacterizado 

CLONE 1428 

Produção de brotos para estaquia 
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Crescimento no campo de mudas rizobacterizadas no viveiro 

 

Viveiro: Avaliação aos 30 e 70 dias do estaqueamento; 

Campo: Avaliação aos 2 e 4 meses do plantio; 

Monitoramento das condições meteorológicas; 

Reaplicação do inóculo no ato do plantio; 

Variáveis: E, BR, BPA, HT, D, ID, PR, PG, PF e RAF;  

Tratamentos: S1, 3918 e S1 + 3918; 

Análise de solo. 



Rizobacterizado 

Não Rizobacterizado 



Rizobacterizado 

Não Rizobacterizado 



Crescimento das mudas no Campo 
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S1 e 3918 – Isolados de rizobactérias 
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Crescimento das mudas no Campo 

S1 e 3918 – Isolados de rizobactérias 



Testes com outras espécies 

florestais 

 



Rizobactérias para P. taeda e E. globulus 
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Rizobactérias para P. taeda e E. globulus 



Rizobactérias X Acácia Negra 

Rizobactérias em acácia negra 



Rizobactérias em quaresmeira 



Rizobactérias em sibipiruna 



 Efeito Sinérgico; 

 Dinâmica populacional; 

 

Interação  entre isolados de rizobactérias - Antibiograma 

FL2 x S1 S2 x S2 3918 x S1 

FL2, S1, S2 e 3918 – Isolados de rizobactérias 
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Compatibilidade (VERDE) e Incompatibilidade entre isolados (VERMELHO) 





K2HPO4 – 0,57M 

CaCl2 – 0,90M 

CaHPO4 + 

Mecanismos de ação das rizobactérias 

Solubilização de fosfato 



Solubilização de fosfato 

Halo de 

solubilização 
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0,1 mL (0,2 Abs.) 

Testes  toxicológicos 

Análises bioquímicas 

 

 proteínas totais  

 colesterol 

 triacilgliceróis  

 alanina aminotransferase  

 aspartato aminotransferase  

 fosfatase alcalina   

 eritrograma  



Transferência de Tecnologia 

Desenvolvimento do Produto 
(2003) 

Parceria 

Universidade Federal de Viçosa 



- Em 2004 foi celebrado um Convênio de Parceria e Cooperação Técnica 
entre a UFV e as Empresas Consorciadas: 

 

• Aracruz Celulose S/A;  

• Bahia Sul Celulose S/A; 

• CAF Santa Bárbara Ltda; 

• Celulose Nipo-Brasileira S/A; 

• Internacional Paper do Brasil; 

• Jari Celulose S/A Ltda; 

• Klabin S/A; 

• Lwarcel Celulose e Papel Ltda; 

• Plantar S/A- Planejamento, Técnica e Administração de Reflorestamento; 

• Veracel Celulose S/A. 

Parcerias e Cooperação Técnica 

UFV/Empresas Consorciadas 



Testes do produto formulado 

TURFA  X  LIQUIDO  

x 



Efeito no crescimento das miniestacas 

Testemunha Rizolyptus 



Efeito no crescimento 

Testemunha Rizolyptus 



VER 978 CAF 11 CAF409 Média VER 978 CAF 11 CAF 409 Média

3918 29,8 10,8 5,2 15,3 0,9 3,9 10,2 5,0

Ca 38,5 5,3 3,2 15,7 13,2 8,4 8,7 10,1

FL2 26,0 14,8 3,0 14,6 0,0 2,3 21,3 7,9

MF2 39,4 18,2 6,8 21,5 9,7 12,7 9,1 10,5

MF4 30,8 18,7 0,0 16,5 8,8 0,0 10,0 6,2

R1 39,4 19,4 7,5 22,1 9,7 5,2 14,9 9,9

S1 11,5 20,6 9,6 13,9 14,9 5,6 16,2 12,3

S2 25,0 22,5 0,0 15,8 13,2 4,5 7,5 8,4

Média dos 

inoculantes
30,1 16,3 4,4 16,9 8,8 5,3 12,2 8,8

AIB 8,7 10,9 0,0 6,5 0,0 2,9 9,3 4,1

Tratamento
Form. em póForm. líquida

Média de ganhos (%) no enraizamento de 3 clones  de eucalipto 

em relação à testemunha e ao tratamento com AIB 



 

  SP-00581 10012-3, Pseudomonas sp UFV - MF2;  

  SP-00581 10014-0, P. aeruginosa UFV - FL2;  

  SP-00581 10015-8, Frateuria aurantia UFV -R1;  

  SP-00581 10017-4, Bacillus subtilis UFV -  S1;  

  SP-00581 10000-0, Bacillus subtilis UFV -  S2; 

  SP-00581 10010-7, Bacillus subtilis UFV -3918.  

 

Registro  no  Ministério da Agricultura, Pesca e 

Abastecimento (MAPA) 



Uso do Rizolyptus na Veracel  

Daniela Andrade (Veracel) 



Mudas produzidas com Rizolyptus na Veracel 



Testemunha 

Biomassa radicular 

Rizolyptus 
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Teste de eficiência do Rizolyptus® um viveiro florestal no Sul da Bahia 
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Rizolyptus

Testemunha

Média de enraizamento (%) dos clones estaqueados em substrato rizobacterizado e  testemunha (substrato 

não inoculado), em cada um dos 14 lotes avaliados com inicio em  julho de 2006 e termino em fevereiro 

de 2007.  



Eficiência do Rizolyptus® sobre o enraizamento de um clone de eucalipto, recalcitrante 

à rizogênes. e a direita plantas tratadas com Rizolyptus® na Suzano 



Detalhe do sistema radicular de muda grande nos 

tratamentos T3 e T4, aos 60 dae. 
Detalhe de muda grande nos tratamentos 

T3 e T4, aos 60 dae. 
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Controle de qualidade: PCR - RFLP 

PCR – Polymerase Chain Reaction 

RFLP – Restriction Fragment Length Polymorphism 

Morfologia e técnica de coloração Pontos críticos do processo 



A B

C D

Detalhe das colônias em meio 523 (Kado & Heskett, 1970) das estirpes de rizobactérias 

selecionadas. (A) estirpe S1; (B) estirpe S2; (C) estirpe 3918 e (D) estirpe R1. 
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Perfis de restrição do DNA genômico (ERIC-PCR ) das estirpes de 

rizobactérias 



 

• O Rizolyptus estimula o enraizamento de estacas e a 

produção de massa seca de raízes de eucalipto e de outras 

espécies arbóreas. 

 

• A  resposta à aplicação do produto varia com a estirpe e o 

clone. 

 

• O tipo de substrato não afeta a resposta à rizobacterização. 

 

• Melhoria da qualidade do sistema radicular, quanto ao 

número de raízes secundárias e terciárias e de pêlos 

absorventes.  

 

• Mudas de eucalipto rizobacterizadas no viveiro 

apresentaram maior crescimento no campo. 

 

 

Resumo e conclusões  
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